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  Face à necessidade do consórcio Quickbuild 
em instalar uma casa que pudesse ser visitada, 
propusemos uma parceria para que esta fosse 
construída na Mata, contribuindo para aumentar 
a capacidade de intervenção do Centro de Edu-
cação Ambiental (CEA).

 Este espaço, que foi doado à autarquia, é uma 
solução desenvolvida pelas empresas Amorim 
Cork Composites, a Dreamdomus, a ECOCHOI-
CE Think Energy e o ITeCons – Instituto de In-
vestigação e Desenvolvimento Tecnológico em 
Ciências da Construção, que integram o referido 
consórcio.

 O ambiente é uma peça-chave no futuro do 
Barreiro. É por isso que ao longo dos últimos 
10 anos, temos procurado e trabalhado em so-
luções que permitam aproveitar e desenvolver 
todas as potencialidades da Mata da Machada e 
do Sapal do Coina. Este foi mais um passo nesse 
sentido.

  É sabido que em alturas de dificuldade, os deci-
sores têm sempre duas opções: baixar os braços 
e dizer que não há meios financeiros e/ou huma-
nos ou procurar novas soluções. Nós enquadra-
mo-nos no segundo leque de pessoas, porque 

apesar de termos menos recursos humanos e 
muito menos recursos financeiros, estamos a 
conseguir fazer mais ações e mais iniciativas, 
mas também a melhorar as infraestruturas.

 Mas não paramos por aqui. Estamos a tentar 
protocolar com o ICNF, entidade estatal respon-
sável pela Mata da Machada, uma solução para 
o edificado aqui existente. Um desses exemplos 
é o antigo Parque Aventura, junto ao CEA, na 
tentativa de o devolver à população, pois a enti-
dade à qual estava entregue, há muito que não o 
utiliza. O objetivo imediato passa por recuperar 
as casas de banho públicas. 

 Toda a dinâmica que temos dado ao espaço, 
tem levado a população a usufruir da Mata da 
Machada. Mais pessoas implicam maior logís-
tica: nos equipamentos e sua manutenção, na 
limpeza e na recolha do lixo, entre outros, o que, 
com os poucos meios que dispomos, também 
nos cria mais dificuldades e desafios.

 Muito já fizemos. Mas muito falta ainda fazer. 
Vamos continuar a trabalhar pela preservação 
dos dois maiores espaços naturais do concelho.

A Mata da 
Machada conta 
com um novo 
espaço: o “Espaço 
Machada”. 

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal do Barreiro
Presidente do Conselho de Administração
da S.energia
bruno.vitorino@cm-barreiro.pt

Um novo espaço para 
a Mata da Machada

mailto:bruno.vitorino%40cm-barreiro.pt?subject=Folha%20Viva
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 O Projeto Biodiscoveries continua a atrair cada 
vez mais voluntários. 

 Nos últimos meses, o Montepio e a Caixa Geral de 
Depósitos também deram o seu contributo para o 
controlo das invasoras na Mata da Machada. No 
dia 15 de maio, uma turma do curso técnico de 
Produção Agrária, da Escola Técnica Profissional 
da Moita juntou-se a 16 voluntários do Montepio, 
numa ação que durou o dia inteiro e levou à 
remoção de chorões e descasque de acácias, 
na área de intervenção. Segundo Carlos Baeto, 
administrador do Montepio, este banco é “amigo 
do ambiente pela ação e não com palavras”. 
No dia 22 de maio foi a vez da Caixa Geral de 
Depósitos fazer-se representar com um grupo 
de 10 voluntários que, após uma apresentação 
no terreno sobre a problemática das pragas 
vegetais, passou ao descasque de acácias no 
talhão que adotou.

  Já no dia 30 de maio, no âmbito da campanha 
Parte de Nós – Ambiente” da EDP, foram 170 os 
participantes, entre funcionários da EDP e quatro 
agrupamentos de escuteiros, que participaram 
numa ação que consistiu em trabalhos de 
descasque de acácias numa área aproximada de 
7000 m2.

 Este projeto da EDP tem por objetivo chamar 
a atenção para a importância de proteger a 
biodiversidade e para questões como o controlo 
de espécies invasoras e a limpeza das praias, 
tendo por isso um enquadramento favorável 
no Projeto Biodiscoveries que visa controlar, de 
forma eficaz, a invasão de espécies exóticas nos 
dois espaços que constituem a Reserva Natural 
Local - Sapal do rio Coina e Mata Nacional da 
Machada -, com recurso a ações de voluntariado.

Voluntariado 
Biodiscoveries
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PAISAGENS

 A Mata da Machada tem um novo equipamento – o 
Espaço Machada. Foi inaugurada no dia 22 de maio 
a casa oferecida à Autarquia pelo consórcio de em-
presas QuickBuild, contituido pelas empresas Amo-
rim Cork Composites, SA; Dreamdomus, Domótica 
e Projectos de Engenharia, Lda; ECOCHOICE, SA e o 
Instituto de Investigação e Desenvolvimento Tecno-
lógico em Ciências da Construção – IteCons. 

 Na origem do Espaço Machada esteve um contacto 
por parte do Vereador Bruno Vitorino com o consór-
cio, com vista a criar uma parceria que fosse útil para 
as empresas que o integram e para a Câmara Muni-
cipal. A decisão incidiu na construção do equipamen-
to junto ao Centro de Educação Ambiental, no “co-
ração” da Reserva Natural Local, espaço de grande 
valor ecológico, histórico, social e paisagístico, com 
a devida autorização do Instituto da Conservação da 
Natureza e Florestas IP, entidade com responsabilida-
de na gestão da Mata Nacional da Machada.

 “Este nosso esforço tem valido a pena”, disse o Ve-
reador, porque tem contribuído para colocar a Mata 
da Machada no mapa, melhorando as condições 
para quem usufrui deste espaço e tem conseguido, 

ESPAÇO MACHADA
Uma casa amiga do ambiente

do ponto de vista da sustentabilidade ambiental, a 
educação das nossas crianças que são o garante da 
sustentabilidade futura do nosso Planeta. 

 Sobre as possibilidades que este novo Espaço Ma-
chada encerra, Bruno Vitorino salientou a qualidade 
do equipamento e o enquadramento paisagístico do 
mesmo, valorizando que, através dele será possível 
fazer uma extensão do próprio CEA, duplicando a 
capacidade de oferta do Município no que respeita 
aos projetos na área da Educação e Sensibilização 
Ambiental e acima de tudo na defesa do património 
natural que temos no Concelho do Barreiro. 

 Carlos Humberto de Carvalho, Presidente da Autar-
quia, encerrou as intervenções inaugurais, referindo 
ser necessário “continuar a trabalhar na preservação 
e na criação de condições da Mata e do Sapal para 
que eles possam ter no futuro uma importância ainda 
maior do que aquela que já apresentam no presente”. 

Para mais informações, consulte:
www.ecochoice.pt | www.dreamdomus.com
www.amorimcorkcomposites.com 
www.itecons.uc.pt

http://www.ecochoice.pt
http://www.dreamdomus.com
http://www.amorimcorkcomposites.com 
www.itecons.uc.pt
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PAISAGENS

  “Reserva o Verão em Família”, volta a ser a pro-
posta do Centro de Educação Ambiental (CEA) 
da Mata da Machada e Sapal do Coina.

 A pensar nos fins-de semana de verão, o CEA 
volta a apostar em atividades para toda a família 
e para todos os gostos.

 Durante o mês de junho desafiamos o lado mais 
radical dos que visitaram a Mata, com o slide, 
escalada, tiro com arco ou o volteio a cavalo. Foi 
possível fazer Yôga em família ou testar o senti-
do de orientação. Para quem quis emoções me-
nos fortes, tivémos o fim-de-semana zen, nos 
dias 20 e 21.

  Em junho, os fins-de-semana são solidários. 
Participe nestas atividades gratuitas, mas tra-

Agenda de 
Atividades 2015
Reserva o Verão em família

ga um bem alimentar não-perecível (arroz, bo-
lachas, leite, etc.) que irá reverter a favor do 
Centro Social e Paroquial Padre Abílio Mendes.

 De julho a setembro, são muitos os workshops 
que preparámos para si: Uma farmácia na co-
zinha, Oficina de sabão natural, Pequenos co-
zinheiros, Oficina de Algas, Uma refeição sel-
vagem, Mata ao luar, e outros. Aventure-se no 
Bushcraft, um fim-de-semana de sobrevivência 
na Mata da Machada com o apoio dos Fuzileiro 
ou venha desfrutar de um passeio pelo valor na-
tura do sapal do Coina na 10ª edição da Subida 
do Rio Coina.

Para mais informações, contacte:
- Linha verde (gratuita): 800 912 070 
- www.facebook.com/cea.barreiro

http://www.facebook.com/cea.barreiro
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2 – Recorte as imagens de banda desenhada, e 
separe em dois montinhos. Num primeiro, recor-
tes ao acaso, com muita cor e imagens vibrantes. 
Estes serão a base dos sapatos. Noutro, separe 
recortes mais detalhados e cuidados, que terão 
mais destaque nesta sua colagem.

3 – Cole os pedaços do primeiro montinho, com a 
ajuda de um pincel. Depois de preencher a base 
do sapato, cole os detalhes recortados, cobrido 
tudo muito bem com a mistura de cola que pre-
parou. Aplique uma segunda camada de cola para 
finalizar. Entre todas as camadas, deverá esperar 
2h, para uma boa secagem Esta mistura ajuda a 
proteger e impermeabilizar o seu trabalho.

4 – Depois, é só aparar as pontas de papel rema-
nescentes, para um acabamento perfeito.

E está pronta para brilhar!

Adaptado de: 
http://www.instructables.com/id/Comic-Book-Shoes/

1 - VAI PRECISAR DE:  
- 1 par de sapatos que tenha uma superfície lisa 
(para garantir uma boa aderência da cola)
- Alguma banda desenhada
- Tesoura
- X-ato 
- Cola branca. Esta cola deverá ser diluída em 
água, em partes iguais.

ECOPÁGINA

Sapatos 
animados
Gosta de banda 
desenhada? É fã de 
sapatos originais? 
E que tal juntar 
os dois e recupera 
aqueles sapatos 
velhos que tem lá 
em casa?  

01

03

02

04
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Irão os Puns Destruir o Planeta? 
Glenn Murphy 
Gradiva

AGENDA

LIVRO
Até 26 de outubro
EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA DE NATUREZA DE 
LUÍS QUINTA. “Natureza em Portugal” e “Almada, 
Entre o Mar e o Rio”
Local: Museu da Cidade e Parque da Paz - Almada
Informações: 212 722 518 

21 a 23 de agosto
ASTROFESTA 2015 
Local: Castro verde
Informações: www.museus.ulisboa.pt 

Até 6 de setembro
RESERVA O VERÃO EM FAMÍLIA
Agenda de Atividades
Local: CEA
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)

 As mudanças climáticas estão a afetar o pre-
sente e o seu impacto no futuro dependerá em 
boa parte das ações que forem postas em mar-
cha, nacional e internacionalmente.

 Em causa estão múltiplas questões, todas elas 
com efeitos mais ou menos visíveis, mais ou 
menos imediatos, no futuro do planeta, incluin-
do a utilização de combustíveis fósseis, a ex-
ploração dos solos e a agricultura praticada, o 
tipo de alimentação, o consumo de água e de 
energia, entre outras.

AGENDA & LIVRO

http://www.museus.ulisboa.pt 
http://www.mnhnc.ulisboa.pt 
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Os insetos e outros 
artrópodes são tão 
importantes que, se 
todos desaparecessem, 
a humanidade 
provavelmente não 
sobreviveria mais do 
que alguns meses.

Edward O. Wilson

Insetos e a sua importância ecológica e económica
 Os insetos constituem o grupo mais diversifi-
cado, numeroso e bem-sucedido de organismos 
multicelulares, com cerca de 10 milhões de es-
pécies. Contribuem significativamente para as 
funções ecológicas vitais, sendo benéficos atra-
vés da polinização, produção de mel e própolis, 
decomposição de matéria orgânica, como agen-
tes controladores de pragas agrícolas, e ainda 
como elementos fundamentais na dieta de ver-

HOSTEL DE 
INSETOS 

tebrados. Contudo, são mais facilmente ligados 
aos aspetos negativos como sendo causadores 
ou transmissores de doenças (eg. malária) ou de 
provocarem danos agrícolas, que de certo modo, 
os rotulam como seres prejudiciais. No entan-
to, é fundamental relembrar que contribuem, e 
muito, para o equilíbrio dos ecossistemas. 
Os ecossistemas proporcionam Serviços dos 
Ecossistemas, isto é, funções úteis aos seres hu-
manos, incluindo serviços de Provisão (eg. água 
doce), Regulação (eg. polinização), Suporte (eg. 
ciclo dos nutrientes) e Culturais e de Recreio (eg. 
atividades recreativas). Embora fundamentais, 
são de difícil valoração económica. Estimando 
as prováveis perdas que resultariam do desapa-
recimento dos insetos, obteve-se um valor anual 
em serviços prestados (nos EUA) de cerca de 57 
mil milhões de dólares, o que justifica um maior 
investimento na conservação destes animais e 
dos seus serviços.

  É sabido que se verifica uma perda de Biodi-
versidade à escala global, que no caso particular 
dos insetos se deve muito à utilização de pesti-
cidas e à perda de habitat. Fala-se muito do de-
saparecimento dos polinizadores, como as abe-
lhas, mas já Albert Einstein frisava que “Quando 
as abelhas desaparecerem da face da Terra, o 
Homem terá apenas quatro anos de vida”. O seu 
declínio terá efeitos nefastos na nossa vida, pelo 
que cada um de nós pode ter uma palavra ou 
uma ação neste assunto. E porque não através 

01 02
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da criação de um simples refúgio, chamemos-
-lhe Hostel. 

Mas o que é um Hostel de insetos?
A palavra Hostel é, talvez, enganosa, porque 
não se trata de uma residência de curto prazo; 
alguns insetos podem viver nestas estruturas 
até nove meses. Estas pretendem replicar os 
habitats naturais, proporcionando abrigo, du-
rante a primavera e verão, embora possam ser 
utilizadas no inverno, para hibernação. 

O que é necessário?
Bem, a resposta fácil é qualquer coisa! Não tem 
de se gastar muito dinheiro em materiais, bas-
ta ter um olhar criativo e inventivo, reutilizando 
materiais como caixas de madeira, garrafas de 
refrigerantes, papel canelado, paletes, ramos e 
folhas secas provenientes da limpeza de jardim 
ou de gestão florestal, etc.  

Onde colocar?
Depende das espécies que queremos que habi-
tem no nosso Hostel. Alguns insetos preferem 
locais húmidos junto a um charco, outras como 
as abelhas solitárias preferem locais quentes e 
ensolarados. É também importante apostar no 
“marketing” e na “oferta de serviços” para atrair 
os seus futuros hóspedes, com flores silvestres 
ou como a criação de condições de “conforto 
biológico”, por exemplo um charco para atrair 
anfíbios e insetos aquáticos.

Quem poderão ser os seus hóspedes?
Os nossos jardins podem ter em média 2000 es-
pécies diferentes de insetos, pelo que os hós-
pedes podem ser vários, como as abelhas so-

PERFIL
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litárias, joaninhas e até mesmo aranhas (que 
não são insetos!). Não se preocupe que estas 
abelhas não vivem em colmeias como as abe-
lhas e os zangões, fazendo um excelente traba-
lho polinizando o seu jardim, São inofensivas, 
não agressivas e raramente picam. As joani-
nhas, como insetos mais queridos do público, 
são predadoras e alimentam-se de afídeos (pul-
gões), controlando pragas, sem a necessidade 
de sprays químicos!

Mário Carmo
Biólogo

1: Um hostel de inseto.

2: O escaravelho Rola-bosta (Scarabaeus semipunctatus) 
tem muita importância para a natureza. Aduba a terra 
com os excrementos que enterra, diminui a libertação de 
amónia, aumenta o arejamento, é um agente controlador 
de ectoparasitas dos bovinos, contribui na limpeza das 
pastagens, etc.

3: O tipulídeo (Tipula oleracea) serve de alimento a vários 
animais como os morcegos e os anfíbios.

4: Os grilos alimentam-se plantas (são fitófagos) e podem 
causar estragos em culturas agrícolas. Algumas espécies 
depositam os ovos na casca de árvores ou nos tecidos 
do caule das plantas e as larvas causam grandes danos 
às plantas. Podem alimentar-se também de matéria 
orgânica de origem animal, de insetos ou de fungos.
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OBSERVATÓRIOOBSERVATÓRIOOBSERVATÓRIO

Coruja-do-nabal
Asio flammeus

A Asio flammeus ou coruja-do-nabal 
é uma ave de rapina noturna, no 

entanto, e entre os mochos e corujas 
que ocorrem no nosso país, é a que 

possui hábitos mais diurnos. 

A Asio flammeus ou coruja-do-nabal 
é uma ave de rapina noturna, no 

entanto, e entre os mochos e corujas 
que ocorrem no nosso país, é a que 

possui hábitos mais diurnos. 
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 A Asio flammeus ou coruja-do-nabal é uma ave 
de rapina noturna, no entanto, e entre os mo-
chos e corujas que ocorrem no nosso país, é a 
que possui hábitos mais diurnos. É uma coruja 
de tamanho médio, com aproximadamente 40 
cm de comprimento e pode alcançar 400g de 
peso. Quando observada poisada, muitas vezes 
sob pequenos arbustos ou mesmo no chão, é 
uma ave fácil de reconhecer, dada a sua pos-
tura praticamente horizontal. À semelhança do 
bufo-pequeno, possui “orelhas” (tufos de pe-
nas) muito pouco  salientes, quase invisíveis. 
Apresenta uma plumagem onde predominam os 
tons acastanhados, fortemente malhada, com 
a cabeça e o peito bastante barrados. A face 
apresenta os seus grandes olhos amarelados, 
tão característicos da espécie e que a tornam 
inconfundível.
 
 Relativamente ao habitat, a coruja-do-nabal 
possui uma clara preferência por grandes espa-
ços abertos, evitando zonas humanizadas, como 
por exemplo os bosques. É mais abundante nas 
várzeas e lezírias nas proximidades de grandes 
zonas húmidas litorais, marcando presença em 
salinas, caniçais, terrenos alagadiços, pasta-
gens, arrozais e outros campos agrícolas. Em 
Portugal, e de uma forma geral, é uma espécie 
bastante rara, com uma distribuição muito loca-
lizada. A sua presença depende diretamente da 
disponibilidade de roedores para alimentação, 
pelo que se verificam anos em que a espécie é 
bastante rara, e outros em que se torna mais 
frequente. No nosso território, é uma ave inver-
nante, que pode ser observada entre outubro e 
março, podendo por vezes ser avistada em pe-
quenos bandos.
 
 Tudo indica que as aves que surgem entre nós 
sejam originárias da Europa Central e do Norte. 
Nas suas áreas de reprodução, nidifica em áre-
as geralmente abertas, e com solos pouco mo-
bilizados. O ninho é feito diretamente no chão, 
escondido pela vegetação. O número de ovos é 

bastante variável, em função da abundância de 
presas. No entanto,  o mais frequente é uma 
postura com 4 a 8 ovos, podendo excecional-
mente chegar a 16. A incubação, realizada na 
quase totalidade pela fêmea, tem uma duração 
de aproximadamente 25 dias.
 
 É muito pouca a informação sobre a problemáti-
ca da conservação desta espécie em Portugal. De 
uma forma geral e na Europa, a espécie sofreu 
um declínio acentuado devido à destruição dos 
habitats, e muito provavelmente também como 
resultado da perseguição direta. No nosso país, 
infelizmente esta ave é abatida com alguma fre-
quência por caçadores que desenvolvem a sua 
atividade nas zonas húmidas. O seu hábito de 
permitir uma aproximação bastante razoável aos 
seus locais de repouso, faz com que seja uma 
presa fácil de caçadores pouco escrupulosos.

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe: Aves
Ordem: Strigiforme
Família: Strigidae
Género: Asio
Espécie: Asio flammeus

Foto de: Dário Sanches

É uma coruja de 
tamanho médio, com 
aproximadamente 40 cm 
de comprimento e pode 
alcançar 400g de peso. 
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IMPRESSÕES COLORIDAS

  Em 2010 foram eleitas as 7 Maravilhas Naturais 
do nosso país. São sete locais que representam 
o que de mais bonito existe na natureza portu-
guesa: o Parque Nacional da Peneda-Gerês, a 
Floresta Laurissilva da Madeira, a Paisagem Vul-
cânica da Ilha do Pico, o Parque Natural da Ria 
Formosa, as Grutas de Mira de Aire, o Portinho 
da Arrábida e as Lagoas das Sete Cidades.

 Esta escolha foi feita com base em critérios de 
beleza, diversidade, importância ecológica, sig-
nificado histórico e cultural, distribuição geográ-
fica, estado de conservação e ausência de inter-
venções humanas por razões estéticas.

 No entanto estas não são as únicas maravilhas 
naturais de Portugal. Outras, igualmente fantás-
ticas, podem ser encontradas, de norte a sul do 
país, ou mesmo nas ilhas.

 Aqui bem perto de nós, podemos encontrar a 
Paisagem Cultural de Sintra. Esta foi a primei-

Maravilhas Naturais 
de Portugal

ra Paisagem Cultural na Europa a ser classificada, 
em 1995. Aqui prevalece o jogo entre a natureza e 
a ação do homem que modificou a sua roupagem 
vegetal e a harmonizou, combinando os grandes 
monumentos como o Palácio Real, dos séculos 
XIII-XVI e o Palácio da Pena, do século XIX com 
exemplos da arquitetura tradicional e vernacular. 
A imponência de serra e, ao mesmo tempo, a sua 
amenidade, fazem de Sintra um lugar único, no 
qual o “espírito da terra” e o sagrado sempre se 
manifestaram de um modo privilegiado.

 Mais a sul, o Pontal da Carrapateira faz as de-
lícias dos veraneantes, dos surfistas, dos cami-
nhantes, dos pescadores, dos perceveiros, dos 
biólogos... Nas dunas, a vegetação é exuberan-
te: tomilho, perpétuas amarela, alecrim, rosma-
ninho, camarinhas, morrião-das-areias, limónio, 
esteva… Os pescadores mais velhos costumam 
contar a lenda dos monstros marinhos que, em 
certos dias do ano, emergem das águas e jor-
ram água até ao céu.

01
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 A lenda terá sido criada pelas rotas de cetá-
ceos que por aqui passavam há algumas gera-
ções e pelas arribas que delimitam a maioria das 
praias, repletas de fósseis, que remetem para o 
passado marinho da aldeia algarvia.

 Na ponta sudoeste encontra a Ponta de Sagres. 
Singular pela sua localização geográfica, possui 
uma grande variedade de habitats costeiros, 
incluindo sapais, falésias, sistemas dunares e 
sistemas lagunares. Também as características 
diferenciadoras do ecossistema marinho favo-
recem o desenvolvimento de uma flora rara e 
muito específica considerada única no mundo.

 Na zona interior, é impossível não nos ren-
dermos ao encanto das Portas do Rodão, uma 
imponente garganta escavada pelo rio Tejo na 
Serra das Talhadas. Deste miradouro natural, 
a vista é de cortar a respiração. Aqui nidificam 
espécies raras de aves, como o bufo real, o mi-
lhafre real, o abutre-preto, ou a cegonha negra, 

02 03

podendo encontrar neste local maior colónia de 
grifos do País.

 O Vale Glaciar do Zêzere é um dos melhores 
exemplos da modelação da paisagem pelos gla-
ciares, em forma de “U”. Apesar de se tratar de 
um vale glaciar e por isso muito aberto, as en-
costas são muito íngremes, cobertas de bolas 
graníticas e caos de blocos, principalmente na 
base das linhas de água.

 Aproveite as férias para conhecer estes e ou-
tros locais de beleza singular. Deixe-se deslum-
brar pela nossa natureza.  

1) Pontal da Carrapateira
2) Portas do Rodão
3) Paisagem Cultural de Sintra
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